


Saúde mental e toxicodependência 
são problemas que existem 24 horas por dia.

Agora pode obter ajuda, também 24 horas por dia

Se precisa de alguém com quem falar sobre problemas de saúde mental ou
toxicodependência, ou se tem alguma pergunta, nós podemos ajudar.
Basta pegar no telefone, visitar o nossso sítio Web ou passar pelas nossas
instalações em Toronto.

Pessoas de verdade com respostas confiáveis. Totalmente confidencial.

Às vezes saber a quem pedir ajuda é difícil.
Agora, descobrir onde perguntar não é.

Onde há ajuda há esperança.

HORAS DE 
EXPEDIENTE

Visite-nos na:
Suite 3B

219 Dufferin Street
Toronto 

9h00 - 17h00, 
segunda a sexta

�

Linha de Apoio:
(sómente em inglês)
15h00 - 21h00, 
segunda a sexta

�

Linha de Informação:
Chamadas assistidas

por funcionários
segunda a sexta
9h00 - 21h00, 

Mensagens gravadas:
24 horas por dia

7 dias por semana

�

Linha Gratuita de
Apoio e Informação

do Ontário:
1 800 463-6273

ou,
em Toronto,

416 595-6111

Sítio Web:
www.camh.net/McLaughlin

O R. Samuel McLaughlin Addiction and Mental Health Information Centre
proporciona:

Informações actualizadas sobre saúde mental e toxicodependência, tendências, factos, programas,
tratamentos e estratégias de prevenção, através da Linha Gratuita de Apoio e Informação, de um
sítio Web, de mensagens gravadas e de atendimento nas suas instalações.

Informação telefónica de apoio, confidencial e anónima.

As nossas mensagens gravadas abrangem uma grande variedade de temas, tais como:

• factos sobre saúde mental, álcool e drogas
• guias informativos
• ajuda às famílias

Informação sobre serviços de prevenção, apoio e tratamento no Ontário.

As informações estão disponíveis em inglês e francês.
Alguns dos serviços encontram-se disponíveis noutras línguas.



Estimadas leitoras, estimados leitores:

É com orgulho que o Centro de Toxicodependência e de Saúde Mental (Centre for Addiction
and Mental Health - CAMH) publica a presente série de histórias em fotografia, sobre saúde
mental e dependência das drogas e do jogo. Estamos confiados que as histórias, sobre a bebida,
o jogo, a depressão, as drogas e a perturbação de stress pós-traumático, porão termo a
conceitos errados, bastante comuns, sobre estas doenças, e irão infundir a esperança de que
há ajuda ao alcance de cada um.

Apresentamos, pela primeira vez e com muito prazer, as versões espanhola e portuguesa desta
série. Ao longo do projecto houve uma colaboração constante com as diversas organizações
comunitárias, para melhor compreendermos as necessidades de cada grupo. É nosso objectivo
prestar informações úteis e exactas sobre saúde mental e dependência das drogas e do jogo,
em comunidades que não estão em condições de aceder a estes materiais.

Gostaríamos de agradecer aos nossos dedicados parceiros da comunidade, que deram o seu
tempo para nos ajudarem a encontrar as melhores maneiras de divulgar este material nas
respectivas comunidades. Um agradecimento especial para a COSTI pela sua valiosa
contribuição como anfitriã dos grupos focais, e apoio na divulgação destes materiais. Os
nossos agradecimentos vão também para a Secção do Estabelecimento, Região do Ontário,
de Cidadania e Imigração Canadá (Ontario Region Settlement Branch of Citizenship and
Immigration Canada) pelo generoso financiamento desta iniciativa.

Esperamos que estes recursos vão ao encontro das suas necessidades de informação de uma
forma efectiva e informativa. Agradecemos todas as sugestões para melhoramento destes
materiais, ou como reforçar o acesso a este tipo de informação, de forma a melhor poder
servir a sua comunidade.

Akwatu Khenti
Director, International Health
Centre for Addiction and Mental Health
Telefone: 416 535 8501, extensão 6684
Correio electrónico: Akwatu_Khenti@camh.net
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O QUE É “JOGAR”?
Diz-se que uma pessoa joga, quando arrisca perder dinheiro ou bens, e quando é sobretudo a
sorte que determina se a pessoa ganha ou perde.

O jogo de azar no Canadá cresceu a um ritmo sem precedentes na última década, e é uma
actividade recreativa cada vez mais popular. O jogo é agora uma indústria de vários milhares de
milhões de dólares no Canadá, e é provável que continue a crescer. Embora algumas pessoas só
associem o jogo a casinos e a hipódromos, há inúmeras actividades que são consideradas jogos
de azar.

Segundo um estudo realizado em 2005, 63% de adultos do Ontário afirmaram ter jogado pelo
menos uma vez no ano anterior. As pessoas jogam pelas mais diversas razões. Há pessoas que
jogam, pois sabem que o dinheiro vai para obras de beneficência, outras que o fazem na esperança
de ganhar um prémio fantástico numa rifa ou milhões de dólares numa lotaria. Sabem que as
probabilidades de ganhar são poucas, mas é divertido participar.

QUANDO É QUE O JOGO SE TORNA UM PROBLEMA?
As pessoas que jogam demais não são todas iguais, como também não são iguais os problemas
com que se defrontam. Encontram-se pessoas com problemas de jogo em todas as faixas etárias,
com todo o tipo de rendimentos, em todas as culturas e empregos. Em certas pessoas os
problemas com o jogo aparecem repentinamente, enquanto com outras os problemas se
desenvolvem ao longo de muitos anos.

Os problemas de jogo podem aparecer por muitos motivos. Por exemplo, algumas pessoas
começam a ter problemas quando tentam reaver o dinheiro que perderam, jogando novamente,
ou então porque gostam daquele “movimento”. Outras têm uma vida com tantas tensões, que o
jogo torna-se num alívio que é bem vindo. O estudo de 2005 revelou que cerca de 332 000
(3,4%) pessoas no Ontário tinham tido problemas devido ao jogo. Se a essas pessoas juntarmos
os familiares e outras pessoas que são afectadas por alguém das suas relações que joga, temos
mais de um milhão de pessoas no Ontário que sofrem as consequências negativas.

O jogo torna-se um problema quando:
• interfere com o trabalho, a escola ou outras actividades
• prejudica a nossa saúde mental ou física
• nos causa prejuízos financeiros
• prejudica a nossa reputação
• cria problemas com a família ou amigos.

SINAIS QUE ALERTAM PARA UM PROBLEMA COM O JOGO
As perguntas que se seguem podem ajudar a determinar se tem um problema de jogo compulsivo,
ou se alguém das suas relações tem este problema. A maior parte dos jogadores compulsivos
responderão “sim” a sete ou mais das perguntas que se seguem.

1.   Falta ao trabalho ou à escola por causa do jogo?
2.   O jogo está a afectar a sua vida familiar?
3.   O jogo está a prejudicar a sua reputação?
4.   Alguma vez sentiu remorsos depois de jogar?
5.   Acontece-lhe jogar para arranjar dinheiro para pagar dívidas, ou para resolver 

outros problemas financeiros?
6.   O jogo torna-o menos trabalhador ou aplicado?
7.   Depois de perder, sente que tem de voltar em breve para ganhar o que perdeu?
8.   Quando ganha, sente uma necessidade urgente de voltar a jogar para ganhar mais?
9.   Acontece-lhe muitas vezes jogar até ao último dólar?



10. Já pediu dinheiro emprestado para jogar?
11. Já alguma vez vendeu alguma coisa, para poder gastar o dinheiro no jogo?
12. Tenta não usar o “dinheiro que é para o jogo” para pagar outras coisas?
13. O jogo faz com que descuide o bem-estar da sua família?
14. Acontece-lhe jogar durante mais tempo do que o que tinha previsto?
15. Acontece-lhe jogar para fugir às preocupações ou aos problemas?
16. Já alguma vez pensou em cometer, ou chegou a cometer, um acto ilegal para

arranjar dinheiro para jogar?
17. Tem dificuldade em dormir por causa do jogo?
18. As discussões, decepções ou frustrações dão-lhe vontade de jogar?
19. Sente uma necessidade premente de celebrar qualquer sucesso com algumas horas

de jogo?
20. Alguma vez pensou suicidar-se por causa do jogo?

Há muitos factores de risco que podem contribuir para o jogo compulsivo. “Factor de risco” é
tudo o que faz com que uma pessoa tenha mais probabilidades de vir a ter problemas de jogo.
O seu risco é maior:

• se tiver ganho uma 'grande bolada' nos princípios do seu interesse pelo jogo;
• se tem problemas de dinheiro;
• se sofreu um desgosto ou perda recente, ou teve alguma mudança recente

na sua vida: problemas relacionais, divórcio, perda do emprego, reforma
ou falecimento de um ente querido, por exemplo;

• se joga para enfrentar um problema de saúde e/ou suportar uma dor física;
• se se sente muitas vezes só;
• se tem poucos interesses e passatempos, ou se sente falta de orientação

na sua vida;
• se lhe acontece com frequência estar aborrecido, arriscar ou agir sem pensar;
• se o jogo, o álcool ou outras drogas são uma maneira de suportar sentimentos 

ou acontecimentos desagradáveis;
• se se sente frequentemente deprimido ou angustiado;
• se foi vítima de maus tratos ou de trauma;
• se tem (já teve) problemas de álcool ou de droga, problemas com o jogo 

ou problemas de esbanjamento;
• se algum familiar tem ou já teve problemas de álcool ou de droga, problemas 

com o jogo ou problemas de esbanjamento;
• se pensa que tem um sistema ou uma maneira de jogar que aumenta as suas 

probabilidades de ganhar.

Quanto maior for o número dos factores acima indicados que se aplicam ao seu caso, mais cuida-
do terá de ter com o jogo.



ONDE ENCONTRAR AJUDA
Seguem-se alguns serviços que pode contactar se necessitar de ajuda, ou se alguém das suas relações neces-
sitar de ajuda, com problemas de jogo.

Serviços em língua portuguesa:
COSTI/Hospital Toronto Western - Serviços aos Imigrantes
Serviços à Família e de Saúde Mental
COSTI presta aconselhamento a pessoas de língua portuguesa que têm problemas com o jogo.
Toronto: 416 603-5800, ext. 5891
Sítio Web: www.costi.org

Outros recursos:
Ontario Problem Gambling Helpline 
(Linha SOS para problemas relacionados com o jogo no Ontário)
Interpretação disponível em 140 línguas. Serviço a funcionar 24 horas por dia.
Número grátis: 1 888 230-3505
Sítio Web: www.opgh.on.ca/

Centre for Addiction and Mental Health, Problem Gambling Services
(Centro de Toxicodependência e de Saúde Mental, Serviço Dedicado 
aos Problemas Relacionados com o Jogo)
Toronto: 416 599-1322
Número grátis: 1 888 647-4414

Gamblers Anonymous (Jogadores Anónimos)
Sítio Web: www.gamblersanonymous.org

Gam-Anon
Sítio Web: www.gam-anon.org

Ontario Association of Credit Counselling Services 
(Associação do Ontário dos Serviços de Aconselhamento ao Crédito)
Número grátis: 1 888 7 IN DEBT (1 888 746-3328)
Sítio Web: http://www.oaccs.com/main.html

Niagara Multilingual Prevention/Education Problem Gambling Program 
(Programa Multilingue do Niágara, para a Prevenção/Educação Relativa ao Jogo Compulsivo)
Sítio Web: www.gamb-ling.com

Responsible Gambling of Ontario (Jogo Responsável do Ontário)
Sítio Web: www.responsiblegambling.org
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Para mais informação sobre toxicodependência e saúde mental ou outros serviços, entre
em contacto com o centro de informação da CAMH – R. Samuel McLaughlin Addiction and 
Mental Health Information Centre:

Linha Gratuita do Ontario: 1 800 463-6273 • Toronto: 416 595-6111

Para fazer um donativo, dirija-se ao:
Centre for Addiction and Mental Health Foundation
Tel.: 416 979-6909 • Correio electrónico: foundation@camh.net

Perguntas, agradecimentos ou outros assuntos a este respeito – é favor dirigir-se ao nosso 
coordenador das Relações com o Cliente através do:
Tel.: 416 535-8501 ext 2028

Sítio Web: www.camh.net

A Pan American Health Organization / World Health Organization Collaborating Centre
Affiliated with the University of Toronto

Available in English.


